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espécies. É comum uma mesma espé-
cie apresentar diferentes designações,
bem como algumas espécies, até mes-
mo de famílias distintas, receberem a
mesma nominação. A família das
Labiadas, composta de várias espéci-
es fito-terápicas, é um dos casos mais
comuns em que várias espécies dife-
rentes recebem a generalização de
hortelã ou menta (Figura 1). No en-
tanto, algumas destas espécies não
são medicinais ou, quando muito, apre-
sentam uma baixa concentração do
princípio ativo. O mesmo ocorre com
o quebra-pedra, designativo de pelo
menos três espé-cies, sendo que uma
delas (Euphorbia serpens ) é tóxica.
Uma das confusões mais  notáveis
acontece  com  a  erva--cidreira, nome
popular atribuído a Lippia alba
(Verbenacea) e Cymbopogon citratus
(Graminea), que além dos contrastes
botânicos e bioquímicos, apresentam
cotações diferenciadas no mercado,
dando margem a eventuais fraudes
(Figura 2). O boldo, uma das espécies
mais utilizadas em fitoperapia, pas-
sou a ser o nome genérico de pelo
menos três espécies de famílias dis-
tintas: Coleus barbatus (boldo-do-rei-
no), Vernonia condensata (boldo japo-
nês ou fel-de-índio) e Pneumus boldus
(boldo do Chile), sendo que este últi-
mo, pela dificuldade de adaptação no
Brasil, apresenta uma cotação
pecuniária diferenciada das demais. A
inexistência ou incipiência de infor-
mações sobre a caracterização cabal
de espécies fitoterápicas tem incorri-
do também em coletas equivocadas de
materiais nativos ou subes-pontâneos.
Neste mister, são prover-biais  os
equívocos  entre  a  espinheira--santa
e algumas espécies da família
Euphorbiaceae , entre as diferentes
espécies de babosa, artemísia,
carqueja, malva e tanchagem.

A transformação das plantas, cujo
valor terapêutico foi confirmado pelas

brasileiros não tiveram acesso aos
medicamentos (4). Mesmo assim, os
brasileiros desembolsam anualmente
cerca de 3 bilhões de dólares com a
aquisição de medicamentos, o que
corresponde a 95% de todos os
fármacos comercializados no país.

A própria Organização Mundial de
Saúde, na 31 a Assembléia, recomen-
dou aos países membros o desenvolvi-
mento de pesquisas visando a utiliza-
ção da flora nacional com o propósito
terapêutico. Cerca de 4 bilhões de
pessoas dependem das espécies medi-
cinais, principalmente das nativas de
seus próprios países. Das 119 substân-
cias químicas extraídas de plantas e
utilizadas na medicina, 74% foram
obtidas com base no conhecimento
popular da fitoterapia (5).

A flora brasileira é riquíssima em
espécies com princípios ativos pron-
tos, esperando apenas serem testa-
dos, a custos incomensuravelmente
menores. São cerca de 5.000 princípi-
os ativos identificados em ervas nati-
vas, porém a falta de equipamentos,
de verbas e de recursos humanos tem
obstado o desenvolvimento desta área.
Muitas espécies estão extintas, ou-
tras estão em vias de extinção (Gingko
biloba, Smilax sp, Chinchona  sp,
Psychotria ipecacuanha) (6), a maio-
ria é desconhecida e um limitado nú-
mero de ervas apresenta comprova-
ção científica de suas propriedades,
habilitando-se à agroindustrialização
ou a uso in natura (4). Na América
Central o consumo de plantas medici-
nais, em nível familiar, é de cerca de
26.000t, movimentando uma soma de
34 milhões de dólares, o que represen-
ta 7% do valor gasto com os medica-
mentos    alopáticos    convencionais
(7).

A rigor, um dos entraves precípuos
para o desenvolvimento da área de
fitoterapia é, sem dúvida, a desenfre-
ada plurinomenclatura popular das

busca de plantas com proprieda-
des terapêuticas é uma prática

multimilenar, atestada em vários tra-
tados de fitoterapia das grandes civili-
zações há muito desaparecidas (1). O
uso de espécies medicinais provavel-
mente remonte há 2.000.000 de anos,
quando se estabeleciam na Terra as
primeiras formas de hominídeos. O
grande número de espécies medici-
nais hoje conhecidas é reflexo do grau
de antigüidade dos conhecimentos
fitoterápicos (2).

Com o advento da química moder-
na e da industrialização, os princípios
ativos das plantas foram isolados, re-
finados e até sintetizados, objetivando
uma maior eficácia do produto con-
centrado frente à vultosa demanda da
população em crescimento geométri-
co. Entre-mentes, a planta que pro-
porcionou a consecução do princípio
ativo sintético acabaria, invariavel-
mente, no esquecimento. O exemplo
mais típico é o da árvore conhecida
como �salso chorão� (Salix spp), da
qual se extraía o ácido acetil-salicílico
- princípio alopático mundialmente
conhecido por sua comprovada ação
analgésica e vaso-dilatadora. Não
obstante, o custo das pesquisas, o
nível tecnológico e o custo da industri-
alização, aliados aos efeitos colaterais
deletérios de muitos medicamentos
alopáticos, viriam a depor contra a
quimioterapia, especialmente nos
países de baixa renda. Bilhões de dó-
lares são gastos anualmente com pro-
jetos que viabilizem o lançamento de
uma droga comprovadamente eficaz.
De cada 5.000 destas drogas testadas
apenas uma consegue entrar no mer-
cado (3).

No Brasil, assim como em outros
países de baixa renda per capita, as
indústrias farmacêuticas multina-
cionais invadem e controlam o merca-
do. A Organização Mundial da Saúde
concluiu que, em 1989, 50 milhões de
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Figura 1 - (A) Hortelã-branca; (B) hortelã-levante; (C) menta-poejo

A B

Figura 2 - (A) Erva-cidreira brasileira; (B) cana-cidreira

pesquisas farmacológicas, em medi-
camentos para a população, esbarra
na dificuldade de obtenção da maté-
ria-prima na quantidade e qualidade
necessária ao processamento. Não
obstante a difícil localização de algu-
mas espécies, muitas vezes originári-
as de locais de difícil acesso, a busca
infrene por panacéias consagradas pela
ciência moderna pode resultar num
extrativismo desmedido de certas es-
pécies da flora, sob pena de extinção
local e regional. O extrativismo irra-
cional, a poluição ambiental, o uso
indiscriminado de agroquímicos, as
queimadas e o  monocultivo extensivo
têm sido as principais causas que têm
afetado a biodiversidade, resultando
com isso em redução drástica ou até
extinção de espécies de valor fito-
terápico. Algumas espécies nativas
estão sofrendo erosão genética acele-
rada, principalmente pela perda de
va-riabilidade, conseqüência direta do
alto volume de extração em seus
ambientes naturais. A domesticação
destas espécies silvestres é um com-
promisso com a preservação da

biodiversidade regional, com a saúde
do ser humano e com a estabilidade do
produtor rural no campo (6). Não
obstante, para algumas espécies em
extinção ou ameaçadas por agressões
ambientais, há necessidade da im-
plantação de um manejo sustentado
para sobreviverem às condições de
domesticação (6).

Além disso, a coleta de ervas nati-
vas da flora pode resultar na obtenção
de produtos de distintas composições
bioquímicas, dadas as diferentes situ-
ações edafoclimáticas. Na América
Central, os indígenas Bribis selecio-
naram uma variedade de Lippia alba
que possui aroma mais pronunciado
que todas as demais variedades da
região (6). As variedades sul-america-
nas de quina - árvore donde se extrai
o quinino - apresentam o mais alto
conteúdo deste princípio ativo entre
todas as demais variedades do planeta
(6). A variação de concentração dos
princípios ativos, a má qualidade dos
produtos colhidos e o seu inadequado
acondicionamento, muitas vezes em
locais impróprios, são os principais Figura 3 - Alfazema

obstáculos à exportação de espécies
brasileiras para o exterior. Os maio-
res importadores mundiais de espéci-
es medicinais e aromáticas são Ale-
manha, USA, Japão e Itália. Entre as
espécies mais procuradas na flora
destacam-se a salsaparrilha (Smilax
sp), a ipeca (Psychotria ipecacuanha),
a quina (Chinchona spp), a espinheira
santa (Maytenus ilicifolia), a embaúba
(Cecropia glaziovise ), o barbatimão
(Stryphonodendron barbadetiman), a
caapeba (Pothomorphe umeballata), o
fel-de-índio (Vernonia condensata), a
carqueja (Baccharis trimera), a erva-
baleeira (Cordia verbenacea ), o
jaborandi (Pilocarpus microphyllus),
a pata-de-vaca (Bauhinia forficata), o
pacová (Renealmia exalata) o chapéu-
de-couro (Echinodorus macrophy-
llum), a fáfia (Pffafia spp), entre ou-
tras, ameaçadas por um conjunto de



Agrop. catarinense, v.9, n.1, mar. 1996 7

Plantas medicinaisPlantas medicinaisPlantas medicinaisPlantas medicinaisPlantas medicinais

macal, traqueal e de contato aos inse-
tos. Níveis de rotenona de 0,000001%,
na água, são considerados tóxicos aos
peixes. Entre as 20 espécies de timbó
conhecidas na América, a espécie au-
tóctone brasileira (Lonchocarpus
nicoi) é a que apresenta o maior teor
de rotenona (15 a 17%), cuja extração
é feita com o tetracloreto de carbono
(8). Outras espécies como o tabaco, a
arruda, a samambaia, a urtiga, o cra-
vo-de-defunto, a cabaça, a losna, a
alamanda, o cinamomo, a pimenta, a
alfavaca, a hortelã, o alecrim, a catin-
ga-de-mulata, o tomilho e a borragem
são relatadas como tendo ação inseti-
cida e/ou insetífuga. Há indicações do
uso da manjerona para acentuar o
aroma das plantas em cultivo, da mil-
folhas em acentuar o teor de óleos
essenciais, da arnica brasileira em
inibir a germinação de plantas dani-
nhas e da camomila e raiz forte em
controlar alguns fungos fitopato-
gênicos (1). A procura por estas plan-
tas tem crescido ultimamente, princi-
palmente devido ao uso indiscriminado
de agrotóxicos que tem resultado em
contaminação ambiental, ressurgên-
cia e resistência de pragas, intoxica-
ção humana, sem falar no alto custo
dos agrotóxicos (5).

Os princípios ativos existentes nas
plantas, sejam eles terapêuticos ou
tóxicos, podem estar espalhados por
toda planta, ou ainda concentrarem-
se em algum órgão dela. Os alcalóides,
que são substâncias de proteção, re-
serva e de crescimento das plantas,
localizam-se preferencialmente na
casca do caule e nas raízes, enquanto
os óleos essenciais acumulam-se
notadamente nas folhas e flores. Fa-
tores ambientais como a fertilidade e
umidade do solo, pH, temperatura,
altitude e estações climáticas afetam
decisivamente a expressão de deter-
minados princípios ativos. Deste modo,
o alecrim, em solo muito argiloso e
rico em matéria orgânica, não produz
tanto óleo essencial quanto a mesma
planta cultivada em solo arenoso (1).
A alfazema não floresce em Santa
Catarina, inviabilizando a colheita das
sumidades florais, as quais encerram
o maior teor de princípios ativos (Fi-
gura 3). A natureza química de uma
molécula possibilita sua localização
nas mais diferentes substâncias bio-
químicas (proteína e peptídeos,

lipídeos, carboidratos, fenóis e ou-
tros) existentes nos vegetais. Isto exi-
ge a utilização de diferentes sistemas
de extração que, por sua vez, podem
gerar uma multiplicidade de frações a
serem caracterizadas, demonstrando
o grau de dificuldade de obtenção e
caracterização de um princípio ativo
de origem vegetal. Não obstante, com
os equipamentos e técnicas analíticas
disponíveis atualmente, pode-se, com
relativa facilidade, identificar e
quantificar os principais componen-
tes bioquímicos que ocorrem nos ve-
getais.

O controle de qualidade e quanti-
dade dos princípios ativos, bem como
a proteção das espécies que os encer-
ram, poderão ser viabilizados através
de técnicas de cultivo sistemático em
áreas agricultáveis, como já ocorre
com o jaborandi, no Nordeste brasi-
leiro. Esta espécie é rica em
pilocarpina - um alcalóide imidazólico
que está sendo industrializado e ex-
portado pelo Brasil para o tratamento
de glaucomas e como tônico capilar
(6). Neste mister, é necessário a for-
mação de um banco de germoplama
para estudos fenológicos, fitotécnicos
e fitoquímicos das plantas visando
observar formas de propagação das
espécies, manejo cultural, composi-
ção bioquímica, sua variabilidade ge-
nética e a devida preservação. A pro-
dução sistemática de mudas de plan-
tas medicinais reduz ou elimina os
riscos de agressão ao meio ambiente,
contribui com a saúde e a economia do
consumidor e constitui-se uma alter-
nativa rentável àqueles produtores
que optarem por esta atividade. Por
ser uma atividade de alta densidade
econômica, o cultivo de plantas medi-
cinais adequa-se à estrutura fundiária
do Estado de Santa Catarina, forma-
da, essencialmente, de pequenos e
microprodutores. Alie-se a isso o gran-
de consumo destas ervas nas áreas
rurais do Estado e a crescente procu-
ra dos produtos da flora medicinal nos
grandes centros urbanos (9), seja na
forma in natura ou processada por
laboratórios e indús-trias de cosméti-
cos, refrigerantes e alimentos. Na
região metropolitana de Curitiba, o
consumo de plantas medicinais abran-
ge cerca de 70% da população, que
consome aproximadamente 60 espé-

ações antrópicas. Grande parte des-
tas espécies ainda podem ser encon-
tradas crescendo espontaneamente
em matas tropicais úmidas do
neotrópico.

Muitas das espécies com possíveis
propriedades fitoterápicas, tanto as
nativas no Brasil como as exóticas,
aliam ainda propriedades peculiares
que as habilitam a categoria de maté-
ria-prima industrial para a fabricação
de aromatizantes, flavorizantes, con-
dimentos, corantes, edulcorantes,
conservantes, antioxidantes e vitami-
nas. É ostensiva a procura por aditivos
alimentares, medicamentos e cosmé-
ticos de origem natural nos últimos
anos, conseqüência, principalmente,
dos efeitos colaterais, alguns até des-
conhecidos, dos princípios ativos sin-
téticos. Muitas destas espécies con-
têm princípios bioquímicos, como o
fenol, a cucurbitacina, os terpenóides,
entre tantos outros, em quantidades
apreciá-veis o suficiente para preve-
nir a infecção de doenças e repelir ou
atrair insetos. O extrato vegetal de
algumas destas plantas pode ser usa-
do como inseticida, insetífugo, tônico
vegetal e/ou nematicida, com baixa
toxicidade ao homem, aos animais e
aos organismos inimigos naturais das
pragas domésticas e da agricultura. A
citronela (Cumbopogun nardus) pro-
duz um óleo essencial que repele inse-
tos. A Ryania speciosa  contém a
ryanodina, princípio ativo vegetal com
reconhecida ação inseticida, da mes-
ma forma que algumas espécies do
gênero (Chrysanthemum, que encer-
ram o piretro - inseticida natural de
eficiência comprovada (6). O piretro,
também conhecido como pó da Pérsia,
é 30 vezes mais tóxico que o arseniato
de chumbo, porém é inócuo ao ho-
mem, sendo até utilizado como
desinfestante intestinal para animais
(8). Um sinergismo positivo é obser-
vado quando o piretro é associado a
sesamina, componente bioquímico
existente no gergelim (Sesamum
indicum).

Algumas leguminosas, dos gêne-
ros Derris (timbó), Ponyamia,
Mundulea, Lonchocarpus, Miletia  e
Tephrosia, bem como algumas espéci-
es da família das sapindáceas,
euforbiáceas e simaru-báceas, encer-
ram o alcalóide conhecido como
rotenona, que tem ação tóxica esto-
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propagação, tanto sexuada como
assexuada, têm sido micropropagadas
através de ápices caulinares, gemas
laterais, microestacas e/ou
meristemas, visando a regeneração
das plântulas in vitro, conforme ates-
tam vários trabalhos (10, 11 e 12). Um
maior índice de formação de brotos de
ipeca foi obtido através do meio
Murashigue & Skoog (MS)
suplementado com o 0,01mg/litro de
ácido naftaleno acético (ANA) + 3mg/
litro de benzil adenina (BA). Na
rizogênese, o melhor tratamento con-
sistiu na diluição dos sais do meio MS
a 50% e suplementação com 3mg/litro
de ácido indol acético (AIA). Para a
salsaparrilha, obtiveram-se índices de
sobrevivência de 70 a 80% e maior
número de brotos, a partir de excisões
de gemas axilares desinfectadas com
1g de sulfato de estreptomicina + 1 g
de benomil, por litro d�água, durante
20 minutos. As gemas, com um com-
primento padrão de 3mm, eram lava-
das três vezes com água destilada
estéril antes de serem cultivadas in
vitro  em meio MS com 3 a 4mg de BA
e 1mg de ANA por litro. Os brotos
formados enraizaram melhor em meio
MS diluído a 50% e suplementado com
0,5g de AIB por litro d�água (13)
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cies, entre cultivadas e espontâ-neas.
No município de Mandirituba, próxi-
mo à Curitiba, 90 produtores dedi-
cam-se à produção de camomila, per-
fazendo uma área de 200ha de cultivo,
a maior do país. O Paraná destaca-se
também como o maior coletor de
carqueja e espinheira-santa do Brasil
(1).

Não obstante, um dos grandes en-
traves na produção sistemática de
plantas medicinais, aromáticas e
fitoprotetoras é a dificuldade de ob-
tenção de sementes viáveis, em espé-
cies muito exigentes em baixas tem-
peraturas durante o estádio
reprodutivo, como a alfazema, o ale-
crim, a babosa, a cânfora, o confrei, o
sabugueiro, o poejo, a losna, entre
outras. Algumas espé-cies, embora
produzam sementes, apresentam
dormência genética e fisiológica que
dificulta sobremaneira sua propaga-
ção. Neste grupo incluem-se as espé-
cies arbustivas e arbóreas, amiúde
coletadas na Mata Atlântica na forma
de mudas, rebentos e estacas. Com o
advento da biotecnologia, tem-se lo-
grado superar dificuldades na obten-
ção de plantas de difícil acesso, muito
sensíveis ao estresse biótico (pragas e
doenças) ou em vias de extinção. O
uso da técnica da micropropagação
tem permitido acelerar a multiplica-
ção de um grande número de espécies
de plantas livres de doenças e pragas,
num curto período de tempo, o que
viabiliza a produção de mudas de plan-
tas medicinais, aromáticas e
fitoprotetoras.

As espécies com dificuldades de
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